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A palestra ministrada pelo Professor João numa iniciativa do Instituto Millennium, tem como dinâmica central de apresentação, a questão do comodismo e as possíveis estratégias que possibilitariam uma reanálise do papel do cidadão com relação à participação.

Para alcançar a questão chave sobre o comodismo, fez-se necessário ressaltar alguns aspectos relacionados ao processo cognitivo, ou geração de conhecimento dos indivíduos ; passando também pela fase onde se verifica uma “desconexão” com aquilo que deveria ser visto como relevante e, finalmente o palestrante alcança o ponto chave onde as estratégias são formuladas, o que foi  colocado por ele  como “reconexão”. 

Ao iniciar o processo de construção do conhecimento, a informação é captada, seja ela fruto de observação, comparação e análise da dimensão desta. Em momentos posteriores, as experiências dos indivíduos, bem como a compreensão de alguns resultados ocasiona a construção sólida do conhecimento; este que é aplicado na prática após a compreensão dos valores  . Diante da exposição desse sistema de cognição, a conceituação de valores, bem como sua aplicação e características é valida. Valores são estruturas mentais inerentes à condição humana, que se desenvolvem através da ponderação entre a quantidade e qualidade do conhecimento adquirido. Valoração, portanto é a aplicação destas estruturas mentais a uma determinada situação, tempo ou espaço. Aplicar valores significa julgar determinadas situações de acordo com sua escala de valores, e essa prática/exercício de valoração é que confere ao indivíduo a ligação com sua história de vida. 
A fase posterior a essa construção cognitiva, denominada pelo palestrante com “desconexão” é ressaltada como o momento em que o cidadão se distancia justamente da construção de um conhecimento acerca do que é relevante em seu entorno. Nesse processo de desconstruir a identidade com a sua nação a mídia vem desempenhando um papel crucial, pois o que se verifica hoje é a reprodução de acontecimentos dramáticos diários sem nenhum cunho positivo ou divulgação de fatos que provocam no cidadão um amor para com o seu país.Essa sequencia de processos por sua vez, é o cerne da cultura de comodismo enraizada no Brasil, onde a tendência é a substituição dos heróis e grandes nomes brasileiros por figuras estrangeiras. Há uma perda gradual da identidade nacional que os Brasileiros deveriam assumir e o reflexo dessa situação é a postura de abster –se, observada na conduta dos cidadãos em decisões que requerem certa participação dos mesmos.
Por último e em destaque, foi salientada a necessidade de “reconexão”, que na visão do palestrante é a ferramenta eficaz na mudança do quadro de comodismo vivenciado atualmente. Para ele deve haver uma reconexão tanto no sentido de trazer de volta a crítica construtiva, ações positivas quanto na necessidade de construção social com as futuras gerações. A administração publica para ele também possui um importante papel nesse processo.  O funcionário público como aquele investido do “poder” do Estado, é o indivíduo no qual a sociedade se espelha, e nesse sentido é ele quem deve assumir uma postura honesta, clara e de interesse pelo coletivo para despertar o interesse pela participação nos demais.
